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O presidente do Suport-ES, Marildo Capanema, e
os diretores Roberto Hernandes e Eduardo Guterra,
participaram de reunião com os sindicatos filiados
e a Federação Nacional dos Portuários (FNP) para
falar sobre proposta jurídica do Marco Regulatório
dos Portos, contribuição assistencial e
encaminhamentos do acordo com o Portus.
A reunião, realizada no nosso escritório de
advocacia em Brasília nesta segunda-feira, 4,
definiu uma série de ações para agilizar e finalizar a
assinatura do acordo com o instituto de
previdência, cuja proposta já foi votada e aceita
pelos beneficiários. 
Serão agendadas reuniões com a Secretaria de
Controle de Empresas Estatais (SEST), Câmara de
Conciliação e Arbitragem da Administração Federal
(CCAF) e Superintendência Nacional de Previdência
Complementar (Previc).
Em debate sobre o anteprojeto aprovado pela
Comissão de Juristas na Câmara dos Deputados,
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também conhecido como Marco Regulatório dos
Portos, os companheiros afirmaram que estão
buscando apoio junto aos parlamentares para
rejeitar o texto, que irá prejudicar todas as
trabalhadoras e trabalhadores portuários.
Sobre a contribuição assistencial, a FNP irá elaborar
um manual de orientação sobre a importância da
sindicalização e participação nas ações do sindicato
para fortalecer as nossas lutas.
Juntos somos mais fortes!

Avaliações sobre a última paralisação e em defesa da Guarda Portuária
No segundo dia de agenda em Brasília, o Suport-ES e
sindicatos filiados participaram de reunião na sede da
FNP, na qual discutiram fechamento de Acordo Coletivo,
avaliação da paralisação de 12 horas do último dia 22 e a
questão da Autoridade Portuária, que inclui a Guarda.
Será solicitada uma reunião com a Sest para discutir,
entre outros itens, a morosidade para assinatura do ACT
no Rio de Janeiro. Os companheiros também estão
analisando uma nova data de paralisação, agora de 18
horas.


